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ESTUDO 44: O FILHO DA PAZ E A COROA DE GLÓRIA E HONRA
Jo 21.19: Jesus disse isso para indicar o tipo de morte com o qual Pedro iria glorificar a Deus. Então Jesus lhe disse: Siga-me!
Na década de 70 uma música foi muito popular em todo o país. Na letra, o cantor dizia de quando estava na barriga da mãe e sonhava com uma vida muito boa. Que quando nasceu, num barraco na beira da linha de trem,  a própria mãe perguntou ao pai “como vamos sustentar?” e, em resposta, ouviu: “a sorte do menino vai mudar”. O refrão da música dizia: “Mas quando será o dia da minha sorte? Sei que antes da minha morte, eu sei que este dia chegará. Mas quando será?”. 

Infelizmente, há muitas e muitas pessoas que nascem em condições bem desfavoráveis. No último feriado uma adolescente da nossa região deu a luz uma menina dentro do sanitário de um posto de saúde. Ela alegou que nem sabia estar grávida! A criança, de acordo com a imprensa, foi encontrada quase morta dentro do cesto de lixo. Que maneira triste de nascer!

VOCÊ RECEBEU UMA COROA DE GLÓRIA E HONRA: Porém, por pior que seja o contexto do nascimento de um ser humano, somente por haver nascido ele recebe uma vocação: viver para glória e honra de Deus. No Salmo 8.3-5, o salmista ressalta o poder criador de Deus. Ele criou todas as coisas de forma maravilhosa e, mesmo quem não se importa com a Bíblia, acaba por encontrar na criação pistas que ressaltam a grandeza do Deus Vivo, que se revela nas Escrituras. É por causa destas “pistas” deixadas na natureza que Paulo diz que as pessoas são indesculpáveis (cf. Rm 1.20).
O Deus que criou tudo tão lindo nos fez para vivermos ligados a Ele. Por isso o salmista diz que Ele nos deu uma coroa de glória e honra (v. 5). Ou seja, todo ser humano tem oportunidade de viver em Deus e para Deus. Desde que valorize a coroa de glória e honra que Deus nos ofereceu.

SIGNIFICA SEGUIR JESUS ATÉ A MORTE: A conversa que Jesus teve com Pedro, na Galiléia, foi contada pelo apóstolo João em Jo 21.18ss. Este Evangelho foi escrito por volta do ano 90 dC, cerca de vinte e seis anos após a morte de Pedro. No verso 19, João escreveu que as palavras de Jesus se cumpriram no tipo de morte que Pedro sofreu. Interessante que João não achou por bem contar como Pedro morreu. Para ele foi mais importante registrar que Pedro glorificou a Deus com sua morte. Pela tradição, foi durante a perseguição promovida por Nero, em 64 dC, que Pedro foi martirizado.
Nós, que usamos uma coroa de glória e honra, somos conclamados a servirmos a Deus até a morte. Observe a ordem que Jesus deu a Pedro ao final do verso 19: Siga-me. Este deve ser o nosso propósito, seguir ao Senhor, sem nos desviarmos dos Seus propósitos.
HÁ QUEM DESPREZE A COROA DE GLÓRIA E HONRA. Infelizmente, todo ser humano tem esta opção. Em Rm 1.20-25, Paulo escreveu sobre as pessoas que preferem não glorificar a Deus, entregando-se a pensamentos fúteis e a mentiras. São culpados de trocarem a glória do Deus imortal pela adoração às coisas criadas. Uma característica destas pessoas é a impureza sexual e às práticas repugnantes a que se prestam, segundo “os desejos pecaminosos do seu coração” (cf. Rm 1.24).

VIVER PARA GLÓRIA SIGNIFICA SUPORTAR PROVAÇÕES. Pedro morreu martirizado em meio às perseguições que a Igreja sofreu no primeiro século. Os cristãos do século XXI também estão sujeitos a provações e dificuldades. Na carta que Jesus mandou à Igreja de Esmirna, na Ásia Menor, o Senhor ressalta as aflições e perseguições que aquela Igreja teria que enfrentar (Ap 2.8-11). Seu comando à Igreja está expresso no verso 11: Seja fiel até a morte, e eu lhe darei a coroa da vida.

CONCLUSÃO: Você tem a oportunidade de usar a coroa de glória e honra que Deus lhe oferece, seguindo a Jesus de todo o seu coração. Rejeite seguir o rumo daqueles que rejeitam a glória a Deus pela adoração às coisas criadas. Sirva a Deus por toda a sua vida e, certamente, uma Coroa muito especial estará reservada para você, conforme a promessa do Senhor.
Ore com os discípulos reafirmando a disposição de servir ao Senhor. Dê oportunidade aos novos de se entregarem a Jesus.
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